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REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRÃO-ESPOZENDE '1a 8 6 Annunciam-se todas as obras 1iterarias ou scientificas das <p1ars nos envie um ex~mp1 ar . 

CAVAtOS DE F }o Espozendc. Aqui não houve, até 
l\ , ao presente, a mais exigm ma­

nifestaçãv adversa á Rcpublic.l 
Portugucza. 

UMA COMISSÃO OE VIGIUNCIA Mas agora vemos que ella 
nos vê com os mesmos olhos de 
desdem com que nos olhava a 

No Espo-e ,, d d 1 monarquia-assim não dá gana 
'\. 11c1e11sc e 22 e d 1 · • 

Outubro J l . e ser mo.ruomo com taes 1m-
1. p. cmos o segumte: T I . r b 

<cA comisS<1o que vae a~ Porto zcs.- OL <l\'t:l, t tgn-sc, cm a o-
pedir 0 comeco de trabalhos pa- no J,l ve:~ade, q:1e .nem toda a 
ra 0 assenta~1ento do ramal do rcsponsab1hd.ade mc1de cm os 
caminho de ferro da Povoa do nossos gentis-homens, que não 
\ 'arzt'm qLic 11 d · L podem atender aos que se ficam , , a e umr aun- . 11 . 
dos a Fão e Espozcnde, é com- cm casa; a .nyuor parce a unpden-
posta dos Ex mos S 1:- · de aos pohtteos de Espozcn e e 

. . nrs. mnmo l' U . d . .1 C. Loureiro, Dr. Alexandre 1 I. :ão. ma con11ssão e v.1~1 an-
Torres Dr ]º""o G 1) . · i cia alguma cousa conseg\llna. , . • a . crc1ra e e (' r . 1 > 
Barros 'l'i'tol), e·. E, ~1··t· ,orno 101 que o ()rto cun-' , er tr.1 vangc 1s :i . . 11. l <l I .• 
José da Costa Terra, Dr. Joã~ ssg~1m o .. n~.~ :l< a o ~eI~oL·s, e 
Caetano da Fonseca Lima e Ma- a?rl1~l, o nd1cul~) porto comer-

1 J P. v· c1a ,. noc . imenta tas.» 1 · 

Ao lermos esta noticia uma Como foi que a Figueira da 
delirante emoção invadiu 0 nos- Foz houve 400 contos para en­
so espírito. tcrrar ' na areia do m 1r? Como 

metodico e conexo, economico !' SINISTROS MARIT11l10S hli anno depoes de começar a go-
fi · vernar esta lgrcja (do Porto), teve 

e n:mceiro. «No dia 27 de fevereiro de efteito a mudãça da caza do JJczem-
Podem argumentar-nos com I892, um grande temporal nas cos- burgo, que hoje assiste aqui no 1·or­

a escacez de recursos argentarios. tas do norte do paiz submergiu t:::>, couza tão dezejada, & tãtas ve­
Neste caso dr.fendemo-nos com grande numero de barcos de pesca zes pedida, primeiro a el-Rey D. 
a ilustre Empre<>:i de Lisboa, ín- e causou centenas de victimas. > João o 3. do nome, nas Cortes que 
· h d · fez em Torres Vedras, no anno de 

t1mamente emptn a a nesta 1111- (Antonio Manoel dos Ifa- 1525 . & depoes nas que fez em Evo-
pol·t·inte obt"' qu" i'a' se n1·'n1· mos. - Historia l fuiversal, • ,,, "'· ;.. - ra, node1535,comoconstado4. 
festou habilitada, restando ape- terceira edição, pag. 462 ·) capitulo q anda nas mesmas Cor-
nas entender-se com o ilustre tes, impressas em Lisbôa a 14 de 
ministro do fomento. Mas, ca- «Acerca de sinistros occorridos Janeiro de l 549. Cujas palavras for-
so se retraia, em virtude da no exercício da industria de pesca e maes são as seguintes: Pedem a V. 
a 1 apanha de plantas marinhas nos an- Alteza, os Procuradores do Porto, 
ºuerr~, 500 ~ I:OOO contos, a' 110$ de 1887, 1888 e 1889, só tive Braga, Viseo, Lamego, Guarda, I:h'a­
q;1an!1a maxm1a para o po1 to noticia da perda de uma lancha do gãça, Covilham, Guimarais, 'l ràco­
d abngo, levantam-se aos can- porto de Espozende, occorrido a 19 so, Põnte do Lima, Viana de Cami­
tos dos ministerios. No caso ne- de outubro de 1888, e devida, se- nha, Monç;ào, que pello grande tra­
gativo, as verbas reservadas ao , gu~cl.o affirmam na locali?ade, á im- balho, & ?espezas, . que ?s ~om?s 

· 1 i L · · 1 · pencia do mestre deha1xo <le um faze em Vll' requerer sua JUSt1ça as porto comercia l e etxões 10- ·1 . " d s 1· ã & d • • l· . ' pesado aguaceiro. Pereceram 24 ho- · cazas e upp 1caç o, o vive. 
)C IC'tr<l _ morta, e que atual se mens, e, como é de suppor. ficaram que contini:adamente andão na ~o­
estào alogan<lo !)<) porto da- ao desamparo bastantes vim'as e marca da Estremadura, & AlenteJo, 
briao (isto é o cumulo do des- menores, mas valeu-lhes avultada aja por bem criar outra nova caza 
car~) seriam assaz suficientes 1 quantia que Sua Magcstade a Rai- de Dezebargo, cõ alçada, em hú lu-
. . , , b .. nha houve por bem mandar-lhes gJ.r das ditas comarcas, al V. Al-

para t.:sta <! lél. abonar, e 0 producto do uma su- teza ouvêr por b'\ pera lhes lã de-
(Contmua) bscripção, na qual a quota de por-. terminare finalmente scos feito::; ci­

Muito bem, articulamos nós: foi que Viana do Castelo adqui­
cá está uma aguerrida e patrio- riu cerca de roo contos p:ira 
tica comissão de dcfeza dos in- '.:1elh.ora'.11,entos da barra, que, 'SUCCESSOS NOTAVEIS DE 
tercsses vitaes de Espozende ! pma1s, m.1 alem de um porto 
Efoctivamente, Espozende com de . segunda ordcn~, scnao p~r ESrOZEND! 

tuguezes residentes no Brazil. A to-• veis, & crimes, etc. Dezejou muito 
talidade dos soccorros, que ascendeu, el Rey D. João fazer o que scos po­
á quantia de 3:000$000 reis, foi dis- vos ll1c péd1ão, como se mostra da 
tribuida pelas familias das victirnas,' resposta q lhes deu, mas por alguns 
e por elhs empregada cm pequenos incunvc~1ientes, que na execui,;ãu se 
pl'ctlios ott cm redes 4ue cc;tüo g:t- i desculmrão sobre esteve com clla: 
nha 1do, de forma que actualmcnte ·como lambem seu neto cl I-<ey O. 
11;10 vivem na mi~·cria.» 'Sc·bastião, uquem se Jcz o mesmo tantos elementos de vida como meio de uma comissão <lc: v1g1-

não usufrui vila alguma do Paiz, lancia? Porque não trilha Espo-
com esta ilustre comissão á fren- zcnde este rccto caminho para 

1 d . . t t TUMULTO POPULAR EM FAVOR DE D· te, composta de preclaros repu- 1aver e conseguir o impor an e 
blicanos bistoricos, necessaria- porto de abrigo dos ccCavalos>)? MIGUEL DE BRAGAtlÇA 

mente ha de caminhar na van- J~ não fabmos d~ porto c<?mer- c--Of'ftcio de 7 de dezembro de 
guarda do progresso. Todos os c1al porque. es\e vira pela via for- . 1846, do administrador interino, Jo­
dias lemos nos jornaes, que a çada das c1rcunsta~c1as. . . 1 sé Cesar de Fari;. Vi_~as.'· ao presi-
comissão tal, conseguiu este e Sem uma comissão de viat- dente da Junta (l io~l::.oua do Go-

l 11 P 1 · , d . 0 I verno Supremo do Remo), affirman-
e aquc e me 10ramento. or to- .ancia qu.e :"'ª enten er-se com o 1 do que 0 concelho (de Espozende) 
da a parte se labuta com a vida; ilustre rn1mstro do fomento, pc- l se acha tranquillo e cm obediencia, 
e só Espo3ende não se dcspren- <lindo justiça; ou com _<J Junta 

1 
da qual não .foi capaz de o afast~r 

de das gargalbeiras da inercia e Autonoma do Porto, fazendo- 1 o tumult? feito em favor de D. ;,\Ii­
comodismo, na espectativa, que lhe sentir os avultados interesses i guel no dia 3° dç novembro por uns 

11 · d b , --id d r 1 poucos de lavradores do concelho de 
1e mtro uzam na oca a papa que a .__ a e au1ere com este 1 Barcellos loaar da Senhora das Ne-

de que tanto carece. Sem traba- por~~' impetrando p~r isso o seu 1 cessidade
1

s, q°uasi todos armados de 
lho, jámais, se conseguem cousa auxilio; ou com o ilustre chefe 

1

. fouces e paus e muito poucos de es­
algum:1, e com trabalho tudo se do Districto, exarando os seus pingar?as. A e~ta acc!amação não 
vence. Congregue-se Espozende bons serviços não será possivel 1 se uma auctondade algum.a nem 

' 'b . A b . . ' d c l ;> i mesmo o povo. Vendo qu~ rnnguem 
em um so ente, sai a impor-se o tt:r-se .o porto os cc ava OS». adheria a elles, os lavradores desa-
ª política local, que, para muito Constatamos que a Junta nimaram, retirando-se sem nomea­
brc\'c, o importante porto de Autonoma acolheria aprasivel- rem auctoridades. Observa que 
abrigo dos «Cavalos de Fão)) se- mente a ilustre Comissão, e a~uelle concelho não poJc commu-
rá uma exolcndida realidJde. aquiescencia de bom arado ao 1 rncar com ªJunta, bem como. todos 

• d'd ' d 1 ° b 1 os que recebem o seu corre10 por 
Que temos nós recebido da seu P.e 1 o, ven o ne e um e o Barcellos, onde são tomados os 

j rcL1 ueri rnf•to. lJcspacnou com tudo 
(Do li\ro cl'csca-l\1appas emquanto não fm:1u a mudüça, Juas 

csttllisticns., pag. 99. 1 alçadas pdo h'eyno, huma as t~rra~ 
- 1 du .\lt:11lejo, & "\lgmve, de L[llC Jez 

l) t . · - i I" 1 Presidente Fernào da ~;ilveirn Cra-« or par 1c1paçao e a a 1anc efTa . , . . 
i p t t ' 1 t ! •"' 1 \'etI\) da urdc111 de UmsLo: outra as 
e 0 oro co:1~ d que pe as re,; 10- comarcas da .Estremadura J.)uira & 
ras da manha de 13 do corrente t d' 1 D l) '·d t 'o 

1 erras a em ouro resi en e . 
mez naufragou na c•sta de B'ão o 1 p d d' \ h ,, ' · · d 
vapor hespitnhol '}'ulia11, nroct:dentr: 1 e tro 

1 
1 cudn a, '-'ªP

1
itao .dmdor da 

, ~ . rrcn e ( a or cnançu t a cr ·a e e 
de harcelona, com carga . dr versa 

1 

L: b · d D R 
destinada a \irro. rs oa me~ pay ( o autor . o-

A t · 1 ~-.. 
1 

dngo da Uunha): de que se pa~,sa-
. ripu açao que se comrun la 1 rào as pro,·bu0s em Evura a 28 de 

de \'lnte e quatro nessoas, bem co:no 'J . d E b 1 ! . . anc1ro e r 5 -o. m am as as a ça-
dezesete passageiros, foram salvos, d d . / 

1 
t · 

considerando-se completamente per- t·as ~e º eix~u. ver bc e qudan ª ·ilmpodr-
(li. j . 0 c 

1 
io () anci,t era pata o um cspac 10 a e o [ sco e vapor. que se . . Q, • • 

''l'' · j)tlbli· .0 pa c h · t 1 1ust1ça, -...:: maes suave ad11111m;tra-
1, ,, i... ra on cc1rncn o tos · . 
1. 1te e 1 t d d' ..;a 111 de lia, terem aquellas comarcas 1 r ssac os, e nos ermos o cu 1- • 
go commercial. d.entro de sy,_ quem attendesse a ul-

Primcira repartição da adminis- t11na . rcsoluç~o de sua~ cauzas, er:n 
tração aeral das alfanderras e con- especi~t!, a Beira, entre Douro e l\h-

. . ~ º . . <-> • nho & fralos montes por estarem 
tnbu1çocs mdircdas, em I7 de JUiho 1 t- ' . t d d L" , 
de 1896.-0 conselheiro cheie da ao .1~emon ª .ª5 e tsboa, a que 
repartiçfw, João de Souza Oalvet de acud1ao com nnmenso trabalho.> 
Magalhães.)) 

(Do Diario do Cuz•cnw, 
n.º 158 de 18 de julho de 
18'.:)6.) 

(D. Rodrigo Ja Cunha.­
Catalogos dos Bispos do Por­
to, ed. parte 2.ª pag. 339 
e 340.) 

Republica, a caminho de cinco expediente para descalçar a luva officios dirigidos ús auctoridatles. 
annos? ! Todos recebem escu- manchada e ainda humedecida Para haver prompta e segura cor- DA ALÇAOA QUE VEIO A ESPOZENDE POR 
ros melhoramentos, só Espozen- com as laarimas das inocentes rcsp ndencia desde o Porto até Va- m~HDAOO D'EL-REI o. SEBASTl~O FOME OE 1575 
de é considerado, pelos poderes victimas o~orridas em Leixões. lença, lcm?ra estabelecer-se 0 ~ervi- . ~ _ . , _ 

bl . b' d r · Ob 'd . 1 b · ço pela beira mar, desti;i. maneira: o «Sabido he o q lhe ac11tccco (a «l erdcrao-se no arnw de l 5i4 
pu icos, igorna e ierreiro para tl 0 este. poi to oe a ngo correio de Villa do Conde que vae · D. Fr. Bartbolomeu dus r.Iartyrcs) quasi todas as novidades pur Entre 
lhe espalmar as contribuições; e temos conseguido ?utros me- buscar a bolsa do Porto traria tam- cõ D. Pedro da Cunba meu pay, ao, Douro & !\linho, e Tras do,s ~Iontes, 
aqui os nossos deputados agei- ~horamentos acesso:1os, que se bem a bolsa de Espozende, Vianna t~mpo q com mó~· '.dçaJa, c~mo Pre-j ho~ve por esse ~·espeito n? anno se­
tam o seu biscato para poderem impoem com necessidade urgen- e V8:lença; o corrc10 de Espozcn?e siJcntc. de:!~, visitou as Comarcasjgumte de IS7:i grande.f?me pelas 
esvoaçar pela região das altas po- te, taes como: caminhos de fcr- lcvana ~s bolsas ?ª corrc~1~onde~nc1a; da Beira, l ras ~los l\~ontes, & En- I mesm.as. terras. 'J;eve not1c1a ~·ena o 

li.t1·,-.,s. Ja' ass1·111 era no tct1ipo da ro est d 'd t o corre10 de V1anna vtna a Espo- tre Douro, & L'.Imho. fra:liã ordem Sercmss1mo Ifoy Dom Sebastião: re-""' , ra as avem as e e. sem d d v 1 · v· 1 1 R D s b · d' d e 11 
monarquia!. . . Pois vila algu- andarmos d~ chap~u ~ª. ~1:1.o a ~:~,e e 

0 
e ª cnça vina ª ian- ~~1- t~Ios ~~nlug:r~~t1!?mp:~~e~;~~~~· i :~~~~;ª'q~~~~ :~~ ~~y~3 L;:s~eão~ 

ma do Paiz, ou cidade ha osten- bater á porta dos mimstenos, (A Tatu/eia ed. de 1909, Rodrigo da Cunha (D.)-

1 

& enviou ao Arcebispo Don.1 Frey 
tado mais inequívocas provas de empresas e companhias. pag. 269 e 270.) -· Bartholomeu (dos Marty1es) doze 
submissão á Rcpubli(a Jo ouc ! Seria este o trabalho mais , mil cruzados em dinheiro, pâra que 

• 'l ~ ~o tempo ,'lo Bispo D. ~farcos,; o reµartissc com os pobr.:s. ~ carta 



hc muito para notar, particularmente 
nestes 1.cmpos. » 

(Hodrigo da Cunha (D.) 
Sumario da vida e morte 

de D. Frei Bartholomeu dos 
1\Iartyres, no livro «Cathecis­
mo ou Doutrina Christã e 
praticas espirituaes») 

FABULOSO DESEMBARQUE DOS FRANCEZES 
EM ESPOZENDE E ALVOROÇO QUE A 
NOTICIA CAUSOU NA VILLA DOS AR­
COS DE VAL-DE-VEZ. 

«A II (do mez de julho de 
1808) pelas 10 horas da manhã, 
sobre dois, ou tres avisos, que noti­
ciarão o desembarque de 20$ Fran­
cezes em Espozende, e os davão en­
trados já pelas portas de Ponte do 
Lima, os sinos da villa (Arcos de 
Vai-de-Vez) tocarão gerálmente a 
rebate, e forão seguidos pelos de to­
das as aldêas visinhas. Congregado 
o povo da terra, o Sargento-mór 
commandan~e das ordenanças toma 
com elle o caminho del'onte de Lima: 
era na verdade hum ajuntamento nu­
meroso, porem marchara com armas 
tão desiguaes, e em tanta confusão, 
que a sua ruina seria infallivel, ao 
primeiro encontro de qualquer corpo 
inimigo bem armado. Por fortuna 
era fabuloso o desembarque, tendo 
origem no engano, com que humas 
barcas Hespau/wlas, que apparecerão 
defronte de Espozende, foram toma­
das por parte de uma expedição 
composta de pequenas embarcações, 
que se dizia ter sabido dos portos 
de França, navegando terra a terra 
pura as costas da Península.» 

descançarão dois dias, e partirão pa- se aprecia a politica dos estados 1 O enterramento verificou-se no 
ra Portugal com os soccorros que ·europeus da segui11te fórma: dia de segunda-feira, sendo oca-
eu lhes forneci; advertindo a todos, d íl · · · 
de não tomarem cartas, nem recom- «Hespanha eslá por tudo. Por- aver, encerra 0 . numa nq.uis~1-
mendações, que podessem compro- tngal terne t11do. F'rança zorr.ba de ma ?rn.a rnori.u~na, contluz1íl.~ ao 
mette-los, sendo eu o primeiro a tudo. lfolanda p;iga tudo. lnglater· cern1teno _mun1~1p~I no carro fune­
dar-lhes o exemplo. O amor á mi- re embrulha tudo. Dinamarca bre da Assoc1açao dos Socorros 
nha Patria, e aos meus Concidadãos observa tudo. Alemanha qner tu- Mutuo_s dos Artistas d'_esta villa. 
tem sido sempre a minha divisa. N h 1 f b 

Sahi de Sevilna para Toledo, em do Prnssia topa tudo Suissa ao ouve CQI' eJO une re, 
Agoslo de 1812.» ap;·oveita tudo. Polonia 1â vae tu- tomand~ a chave do caixão o ~x.mº 

. .· do. Russia logra Ludo. Sardenha snr. Lmz Alves da Cunha Lima, 
(Josc Valle110 Velloso.- J R b , d vereador da nossa camara. 

l\Iemorias dos factos popula- 1 geme lUCIO. 1)ma enze _tu o. . . ,. . . 
res na provincia do Minho em Se Deus não remedeia ludo. o Avaliando a amar iss1ma dói 
1809, pag. 35 e 36.) diabo levará tudo.. qne nestr. momento tortura o co­

ração do snr. Ramalho e de toda 
a sua ex.ma familia a essa dúr sin­
ceramei1te nos associamos, ende­
reçando-lhes o nosso respeitoso 

8. V. 

-F.A.C>, 11 

lf m porco descommunal /.-E' o 
que tem a ex. ma snr. ª D. Maria da 
lJloria Vinha, creado em sua casa. 

Tem havido uma constante romaria 
de curiosos d'nqui e diversas fre,1;uezias 
para verem tão descommunal e~tarnpa. 

S1•gundo a l·pin1ão de varios enten­
dido.; é animal p:1ra µe-ar «vinte e tan· 
tas arrobas», havendo mesmo quem jà 
offorece~~e 1 i5 escudn-;! 

Cinemalographo. - No proximo 
domingo temos, ta!l·ez a ultima, uma 
s1·ss~o rinematograµltica c•1m a tão fala­
da lit~ rxtraordinaria "º Amor e gra­
tidão•1.De ha tempos q11e a Empreza tem 
pedida e;:ta fita e de cl!ja já exhibiu a 
prirneil'P. parte para redarne. 

Anniversario de ·O 
Es1•ozendense • 

, car1ão de pezames. • 
D:i ·e Lavoura do Minho•, de · 

Famalicão: 

.. O :Elspoze:n.d.e:n.se ,, 

Entrou no seu IX anno este\ 
semanario de EspozenJe, que de-1 
tende com ardoroso fervor o pru-

1

1 

gresso do mesmo concelho. 
A sua campanha a favor do 

porlo de abrigo nos • Cavallo::; de 
Fão, que tem lratarlo com uma 
persistcncia e urna dedicação bair­
rista que ninguem ex.cederia, 
creou-lhe uma situação syrn9a1bi-
ca. 

Universidade de 
Lisboa 

Eleição do vice-reitor 

Em conseqnencia de nãn ter 
ar.ceiLado o cargo de vice-reilor ela 
Universidade de Lisboa. para que 
fôra eleito em 26 1io mez findo o 
sr. dr. Francisco Xavier da Silva 
Teles, procedeu-se ha dia:- a no­
'ª eleição, tendo sido eleito o sr. 
dr. José Maria Queiroz Velloso, 
director da faculdade de letras da 

lucros vantajosos a compa­
nhia em breve auferirá. 

Para a montagem d::\ linha 
e mais acessorios a Compa­
nhia vae emitir acções que, 
segundo nos informam, j{~ tem 
tomadores. 

Na Povoa de Varzim hn. 
grande enthusiasmo pela li­
gação dessa linha a esta villa. 

Nós que estamos sem­
pre neste jornal pugnando 
por todos os melhoramentos 
que possam interessar esta 
região, felicitamo-nos~ bem 
como o povo deste concelho, 
porque o inicio destes trab3.­
lhos venha coroar o grande 
exito do melhoramento. 

1 

0 D.0 ~8- de 
•O Espozendense • 
Com pra-se este nu mero 

pertencente ao 6.0 anno deste 
jornal pnr preço elevado, de­
vendo ser do mez de setem­
bro de !912. Quem o tiver e 
nos quizer faza1· o favor de 
nol-o ceder queira endereçai-o 
a esta redacção com o seu 
preço que rapidamente satis­
fazemos. - Parn Lisboa µart111 o nos•o ami­

go sr. P<!Ulo Dia~ do' Santos, onde 
num destes dias falleceu seu ti11 o capi­
tali<t;i sr. Paulo cios Sant<'S, hospedado 
ha lJUart•nla 11nnos no Hoti:-1 Alliança. 

* mesma Universidade, cargo que . 
desempenha desde o fallecimenlo 1 ~ propos1to vem ta.mbem 

Deixou testamento com varias dispo-
(José Accursio das Ne- sições. 

Aproveitamos este ensejo para 
felicitar o presado collega, pelo 
se'l nr.iversario e pela a11itude di­
gna e 11ol1re que 1em ~abido sus­
tenlar a favor dos interesses da 
localidade onde se publica. 

do sr. Consiglicri Pedroso, a quem aqui a~radecer a a~ab1l1dade 
sucerleu. de m u !Los ca valhe1ros deste 

O sr. dr. Queiroz Velloso tem concelho e d_e fórn d.elle que 
ido em diversas commissões scien- nos tem enviado muitos nu­
tificas ao es1rangeiro representar meros do se~im0 anno que nos 
o nosso paiz; tem sido varias ve- falto~ em Vll'tude d~ um em­
zes director geral wterino de íns- presumo que nos nao l'ecorda 

ves.-Historia Geral da in- -À um anonimo que nos escreveu 
vasão dos francezes em Por- I um po•lal pedmdu-lhe para que digá­
tugal, ed. de 1811, tomo rv,, n.•os alguma c·oisa a respeito de.;sa 
cap. xLvr pag. 282 e 283. 1 «carlo\,1» que para Hhi se ergue numa 

barrara Lle µim-pam-pnm, lemos a 

Paulo Antonio dos 
Santos 

.1consolha-lo umas duches para lhe acal- F ll l · sexta-fei·-
mar llíl1 pouco os 11ervus. 1 

1 a eccu na u 11ma . 
INCENDIO DA CASA DO REGO E-;per.:i o meu caro anonimo um ra, 6 do correnle, no H1Jlel Al-

cDesgraçadamente toda a Pro- . pouco, que verá ern prosa e verso o liança, tia cidade de Lisboa, on­
vincia sabe, que me roubarão, e 1 que dl·sep. _ _ . _ de residia ha cerca de 40 annos 
queimarão quanto eu tinha de me-1 . Olhe, nao srp snfrt'go e _deixe pri- 0 sr. Paulo dos Santos, capitalista 
lhor er.n mçil;ii!ia, ti.tulos, e papeis! ~e1ro o mestre Lawe1ra registrar o rn- e anti20 neirncianle no Rio de Ja-
na rcs1clencYa de Santa Maria do moto· · · ~- "' 
.Abbade, na minha casa do }fogo em 

11 
t ~~1&~.•.f' . • neiro, homem dedbom caracler e 

Espozende, huma das melhores, e ~~~ · geralmente estima o. 

trucção µublica, foi deputado em ª quem. . 
diversas legislatnras e e lenle pro- Está 9uas1 compl~to. esse 
prieta1 io da cadeira de filologia ªºª? devrdo á o?sequ1os1dade 
portuguesa da faculdade dP letras de .1llust1·es an:i1gqs a quem 

A esle nosso b11m amigo º'muito reconhecidamente agra-
nossos sinceros parabens. decemos. 

Eseola noetos.·na Um tormento 
mais bem ornadas d'aquclla Villa, e Govei•no Nacional . Era nalural de Apulia, d'este 
suas visinhanças, não perdoando á concelho, d'onde saiu aos doze an- Abriu novamente a aula . A sifilis são sempre um 
Bibliotheca, Instrumentos l\lathema- •Üs elementos repnblicanos de nos de idade para o Brazil, onde nocturna que se havia fecha- tol'mento terrivel para a hu-
ticos, a hurna preciosa collecção de t d f - · 1 . t tral)a)l1ou a1·dL1arriente, consc!rnin- d 1 "d d h . observações, e trabalhos Astronomi- o as as acçoes µart1c anas eem . o u ti mamente pela ausencia mant a e e posto que OJ0 a 
cos, que ahi tinha deixado meu Cu- tido varias conferencias, 'êl. fim de do bens de fortuua que o torna- do s1'. Nunes Pel'ell'<l, que foi medicina e a higiene teem po­
nhado Custodio Gomes de Villas- assenlarem na melhor forma de ram indepenrlente. transferido "para Arcuzello dido restringir os seus estra­
bóas, na sua passagem da Corte pa- garantir a defeza absoluta da re- Era um dos mais antigos e as- Barcellos, ficando agora a car: gos, é 1:linda ba~tante vulgar. 
rn occupar 0 Governo de Valença. publica na actual situação histori· Riduos frrquenla1iores do Gremio go do nosso amigo e intelli- , Sab1os med1cos e habeis 

Nao fazendo igualmente graça a d d d · L · 1' li · 1 ' d outra Bibliothcca pertencente ao en- ca, ten o accor a o, por c1rcums- i1terano 1 1 1e a capita , que gente professor official desta praticas, epois de terem es-
gcnheiro Villas-bóas, que ahi residia, tancias especiaes 4ue oppnrtuna- decerto pra11Lectrá o seu passamen- villa, sr. Alfredo Vianna de tudado a doença venet'ea sob 
e onde as chammas devorarJ.o todos mente serão dadas á publici1lade, to. Lima, abrindo ha dias esse todos os aspectos, depois de 
os trabalhos, e PªP?is _ pertcnce~tes em que se impõe como inadia\'el O bom e simpalico velho vi- curso nocturno que muito terem maduramente exami-
ao l\Iappa da Provtncia, repartição um governo que tenha o caract1-~r veu 91 annos. aprnveita as classes operaria nado EI comparado os diversos 
das Comarcas, e outros trabalhos · l · , , l d · . O f 1 \' deste distincto Official. » 

1 
nac10ua e que sep .'eic a e11.~- sen unera rea 1sou-se no e ag1'icola qne uas hoi·as va- tratamentos usados para com-

. ,- .· mente republicano, pois a op1n1~0 dia 7, saindo o feretro da igreja gas vão cursai· as aulas. batel-a, reconheceram a e(i-
(Jose \ al~ etio Ve~loso (Pa- geral entre os que se teem ded1- do Sacramento para o cemiterio Foi uma acei·tada mediàa. cacia de um unico tratamen-

dre). Memoria do.s ~ actos P~- cado á seuuranca da rcpublir.a é occidenlal, d'aquella cidade, onde to que é o chamado método pulares nu prov111c1a do Mt-, t<>, - • 
nho cm I8o9, pag. 31. 1 de que sera esse o umco capaz foi sepultado. ! 

1 

depurativo. 
1 de governar no aclual momento.. Paz á alma do inditoso morto CAMINHO D! rEnno Só com o empregado de 

MARINHEIROS CAPTIVOS DOS FRANCEZES 
1 .Isto é o que a imprensa. da l~vando perante os .seus e e:'pe- algum agente • alterante e de-

NA ANDALUZIA 1 capital se faz echo. I c1a~nieote a seu. sobrmh~, o nosso Ramal de Laundos a purativo• qual é a ,salsapar-

l ~ amigo Paulo Dias dos ~antos, da rilha do Dr. Ayer• se1·á pos-
••• « alli (Sevilha) tive o p:-azer, ::::::Z:-@Em~ ' ' fregnezia de Fão, os nossos mais Espozende 1 sivel de<>ar1'aizn1· do sistema o 

e a doce consolação de obter-se a Telegramma eireola1• sentidos pezames. 1 Na sessão de segunda-fei- perigoso inimigo e dest~uir 
liberdade de muitos prisioneiros. i _ t d t b d 
Portuguezes, entre os quaes se con-1 O aoverno enviou aos go~ R G . R ra. da direcção dos Caminhos 0

. os os agen es mor l os 
t -o . . h . d v· ! o osa omes a- de Fe1·1·0 do Po1·to á P L"' V'Oa de existentes nos orgàos. ara _vanos mann e1ros e 1anna ' vernadores civis e estes aos • ·' 
do Mmho, de Espozende, Fão, Por- . . . . ' , 1 malho Varzim e Villa Nova de Fa- 1 A' ~enda nas boas fa,.macias e 
to e Algarve tomados na altura de ad mm1strado1 es dos conce- T b . b. d' 31 1. _ f . d l'b d droqcmas. Pl'epar.uio pelo Dr . .f. 
C ' lho 0 e · 1 t 1 . am em succum 1u no ia ma.1cao, 0.1 e 1 era o c?r1s- , e. A•ei· & C." Lo'uell, ~"ass. u. s. adiz_: a repetíção d' estes aconteci- s s gume e egram ma. d d 68 d • e .Lf.L, o mez nassa o cõm annos e tru1r-se a ligação do caminho '.· 1:.1. mentos publicou-se de modo, que to- • Queira convidar a im- r ' ' · ..__, 
dos os Portuguezes, que tinhão a in- , <;;;• • • edade, em c~sa de seu h_lho e n?s de ferro de Laundos até esta l Depositarias gerais:- James 
felicidade de cahirem em poder dos prnn: ªa m?~elar pelas 1 ~f? 1 - so Lom amigo sr. Jose Cand1do villa cujos trabnlhos terão o l Cassels & C.ª Sncessores.-Rua 

. F:·ai1cezes,_ e serem ~evados áquell.a maçoes oficrnes as noticias rla Sih'a Ramalho, muito digno seu 'inicio em 1 de janeiro, MJitsinho da Silveira 85, 1.º-
~1dade, nao tardarao em me not1- d?s n_ossos .t~abalhos de orga- presidente da Comissão Executiva proximo, de 1915. Porto. 
c1ar para _que eu os pro~egesse; os rnsaçao militar e Rccentue do município de Ponte do Lima a 1 Esta boa nova foi-nos no ~-
quatro ult1mos que salvei, naturaes b h .- d' ' 1 • 
de Vianna, e de Fão, antes da mi- . iyn. que a nen um pe1 io fico ·1 ex.mª sor.ª D Rosa Gomes fü.ma- mesmo dia fornecida pelo Oraeolo das damas 
nha sahida d'esta Cidade para a de e icito neste rr;iomento en :a- lho, que resirliu muilos annos DO'\SO amigo, snr. José da 
Toledo, chegarão a Sevilha naves- quecer o sentimento pu bhco "" ~· 1 vil la e na fre~nezia de Fão, Costa Terra, desta villa mas 
p~r~ que partia hum Comboy de par~ 0 d~sem penh? da~ nr~s- j sendo nalural da Povoa de Var- 1 actualmente residente n~ Por-
pns1one1ros He~panhoes para a sas 1mper1os:-1s obl'1g::içoe"' m- zim to onde tem a seu cargo um 
França, apenas ti verão tempo de fa- ternacionais., . · f 1·. 1 , d' · ' , · . , 
zer-me hum aviso, ainda que tarde •À In e 1.z se11101a, 1z o impo1tante ne9omo ~e vinhos 
fallei ao Marechal (Massena) ás on- ~ Cardeal Saraim, que era um mo verdes da região minhota, e 
ze para a meio noite; mandou elle Doeomento eorioso delo de vi1tude. de educ;-ição e que que por deferencia da dire-
passar _as ordens ao Chefe d_e E_st_'.1-' usava para com toda a gente dum ção da companhia assistiu a 
do l\Iawr~ este ~s remetteu ª pns~~ Na Bibliotheca Publica de traio affabilissimo foi arrebatada essa sessão que pelo assum-
na manha segwnte. cncontran<lo 1a ' . . 
os presos em marcha; que retroce- Evora encontra-se um manuscrito deste. ~undo por um ataque de pto de que trntou muito rn~e-
derão para o meu alojamento, onde dos fins do se~ulo XYIII em que paraiiz1a cerebral. ressa a ~ste concelho e CUJOS 

N'uma edição arfas baratíssi­
ma, portanto ao alcance de todos 
acaba de publicar, o sr. Francis­
co Romero, bemquisto livreiro ha 
bastantes annos estabelecido em 
Rua de S. Paulo, 192-194, na 
Lisboa, este curiosissimo manual, 
cuja leitura é deveras recommen­
da vel. 

Coulém o seguinte: Língua-
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qem das sina~-Iloroco.~po.-Car­
to 11urncia.-Drfiniciio dos f:Onhos. 
-Magneti.mw.-Hypnoti,rno, etc. 

O p1eço ele cada eJ;.emplar é 
arfás modico, pois custa 20 centa-
YOS. 

.~'+'<~· .~,~~ 

Um bom tra1amento 
pa1•a os fJUe pade­
cem do eston1agc 

140:000 e pr1s1oneiros. 
72G:OOO. A Allemanha teve 
110:000 baixas npen::ic;;, sendr• 
4 7:000 mortos, 80:000 feridos 
e 13:000 pri,ioneiros. 

A França perdeu 170 ban­
deiras, 1:915 peçns de campa­
nha, 5:520 canhões de pl'nça 
nu de sitio, 855:000 espingar­
das, 12:000 fu rgôes, 605 va­
gões e 50 locomotivas. 

As de.;;pezas de g1Jerrn fei­
tas pela França fornm: In-

Quanclo uma pesson padrce cios 
dfntes, fica deveras agradecida ao deu- de rn nisação á Alleman ha, 
tistfl que logra amnj.11 os, ~em optar 3:000 milhões de francos; con. 
pt!la dect•ão excessiramente radical de tribui1;:i.o, 593 milhões; exer­
~s arranl'ar. cito de primeira linha, 1:000 

º? q~~ padecem do estomago tam- milhões· aua.l'da naciorial 
be111 ficarmo l'!Il extremo agradecidos a 1 400 '·11 t.? d d ' 
quem lhes dt•s e un1;1 r1·1!T•l de l'Ondu- :· mi 10A"; g~a1~ a epar-
rla difiacntc d'c,:t11: «Vistn que solTre tnmental. 903 nnlhoes. Tutal 
<lo rstnmago. n5o coma'll. N1turalmente 1 das despezas, 7:433 milbõe!'. 
rss~ ge11t•ro rlc tr:•lamento 11rn~ consi~te Rios de sangue, rios de 
t•m 11ao <'ornrr e•l1s ou nqn"!las cousas dinheiro. rios de la()"rimas. 
é, n:i pral11·;1, 1mpo,,;1vcl µara millrnres L' é . , ?, 
dc Jo1•ntes, que µt•las suas profis-Õ~5 e 1

-'• Islo a gue11 ·'· 
occnpaçües •e veem oorigMlos a comer 
forn de snas ca-as. 

A todo> rstes de•ditoso~, condem­
nados a padecer, p'lrqne ·não µorlem 
ah,;ler-~e de comer, aconselhamo.; 11ós 
ngora que cx1ierimentcm um trntan:en­
to, nad11 sPvero nem draconiano, que 
~e segue eom f:1cilidade e qne alem 
desta immensa vantagem dá os mais 1 Jo'io Ft-rnandes d 
sat1~foctorios result~dos. ~,.fmmo-nos •.,arfa Vaseo1uo,,•los, 
~o trn1a~1ento d."s P11utag ~111k. Uma º.u prt-sidente dn tVo-
dua!I d estas p1lulas, no hm da~ cu1111- ; _ , 11 • 

da~. durante ulguos dias, e quanto IH~· Dl.SS!l~ OllC4-.hll3 de 
ta para arc1lmar e fortalecer u•n esto- Ae.hninis• a•a(•ão d "»S 
mago doente. Bens do Estado n it 

concelho de Espu­
zende: 

sua tia An·a Fernandes da 
Costa, residente na mes­
ma freguezia de Curvos. 

Espozende, 2 de No­
vem}Jro de 1914. 

O escrivão do terceiro 
oficio, 

João Gomes Vinha 
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FAZ saber que no dia ~~~ ~~ ê~~·~ª~ :i:: ~ ~ 
15 do corrente, pelas 11 ~~~ F:[g.~-"' ~~·8 [ f ><g 
h()l·a~ t · d m ;u s: s:» i-o (!> g"' '-J :;· ~ º 13' ,, ... , na secre ana a ~;i:.); ... 0 ;:: ªº 0 * º ~ ; ~ ,, \l .. t - d t (" -z-;;; (!>g'.<?::l;::'t:lc:.J> 3 o m 
üC nnms ra~:av es e .on- ~o>~ '-J :;·s:».g ;:;·o ~~~ "s:? ! 

1 o ,, > e:.. s:» ;::· -· e:> s:» ::l ~ ~ " ..... o C) 

Celho' se p1·ocede1·a' a' at'- ;um õ ~o .... q ~ ;;;·: o :o CR<>>" p.P.>-Jrn::lºs:» :-~ ~"'> 

rematação das rendas das 8 ~ ~ g ~ ~ ff~ E.~· õ ~~ i ~ ~ ~ 
J> o/;;!JC;oP. 00 - o.~ o o 

casas e terrenos de culti- - :;; e;;·::;.º §Jl s ~ 't ~: ~ !!! .,, 
:!! ,, ; ;:: 'g"' (!> ~ <õ:: e. ~:o 

vo dos paçaes das fregue- ~a '""~õ: r;: ~ ~~l e...~>< 
. d t 11 l o ~ o (!> o ;:: ..e 8 e;, ii' : 13' 5 zias es e conce 10, senco cn~ ;..,?c:.gg_g ~.., s ~ 

- a base de licitação dos \] ~~~g': s~·~ ! ~ ~ 
nr.APPOUNARIO MARCAl n:iesmos a d.o_ ano ante- ~*'~~·~ ~! -~ ~ 

1 
nor. As condiçoes acham­

o sn.r. Appolinario MarçH), residen- se patentes na secretaria 1 
te cm L1;;boa, na rua de Pedro Nunes, d C · - . 1 
ldras J. s' lado e,:querdo, curado pe- ~ orn~ssao em todos os' 
las Pilul~~ Pink de uma cruel rioenra · dias utern das 1 O ás 15 
rlc eslomago, escreve-nus o que vae , horas. 
lêr-sr: 

«E•ton em extremo satisfoito com O presidente, 
as Pilula; Pink, que me lizeram mui­
tis•imo he:n, n'uma grave doença de 
e,tomago, de que bastante soffri e du· 

] oào Vasconcellos 

ranle muito tempo. Só ellas, estas boas.----------'~---
Jiilulas, con•eguirarn restituir-me a sau- ' 
de. De bom grado ~ uchriso a V. n pu­
blicar a minha carta, ~e julgar que isso 
e conveniente para a fama das suas pí­
lulas tiio. proveitosa~.» 

Comarca d'F.11po:iwnt1e 

~DITOS DE TRINTA DIAS 
1. • pul•Uc.u;ão 

Quasi todas as pessoas que soffrem 
do Cf.tomago, leem este org5o fraco, A ç o saber 
porque est<io Fatigadas, deprimidas, ane- por este J. uizo 
rnicas: as Pilulas Ptnk curam-a~, por-
que fortalecem todo o organismo; ora, o . e cartorio do 
~>'tourngo, naturalmente, torna 3 sua eSCl'iYâO do 
parle nas novas forças, por ellas dadas t.e1·ce1'1·0 offi1-

-:ls pe•soas que recorrem ao seu val10- -

Fartnfia PeitornI Ferrngtnosa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, cm geral, que care,·cm de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento reparador, de facil diges­
tão, utilissimo,J>ara pessoas de estomago 
debil ou enfer'lno, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou crean ças. 

Está legalmente autorizado e pre­
vlllglado. 

Fedro Franco & @ 
DKPOSITO GEltAL 

RUA DE BEJ.,EM, 147 - LISBOA 

ES'rE PAQUETE SAlrn DR l.ISBO,\ NO DIA Sl~GUINTE 
E llAI~ OS PAQUEJ'ES 

A1·1!.11nz1t em 23 novetnbro 

Para a Mad~ira, S. Vieente, Pernamhuco, Bahia, llio de Janeiro, 
Santo•, ~t1ntev1deu, Bueno~ Ayres 

Preço da passagem em 3.ª elas. phra o Brazil e Rio da Práta 50 esc. 

Ande• em 7 de de:1Jembro 

~\ 
~ \. 
·'• ü 

/ •· 
\ 

~ 

) 

Montevideu e Buenos A vres. ~ . ~
~ Para a Madeira, Pernambuco. Bihia, llio de Janeiro, Santos, 

Preço de passagem em 3.ª classe para o Brazil e" llio da Prata 50 esc ( 1
1 

.,'\ Am1u:o11 em 21 tle dezt>mbi"o 

\ Para a M acleiaa, S. Vicente, Pernambuco, Rahia, Rio de 
/ Janeiro Santos, Montevideu, e Bueno~ Ayres. ~ .. t• 

/ GJ Preço de passagem em 3. ª cla~~e para o Braz1l e Rio da Prata 50 esc. ~ • 
1~ ~ 

1 '\ A bordo ha creados portuguezes. / 
j Na agencia dn Porto podem o~ snrs passageiro.:; de f .ª eiasse es- ~ 

/ colher os beliclws à vista das plantas dos µaqueles, mas para isso 
(_:J reco mmendamo;; toda a antecipação. 
'\''"' Os pa4uett!s de regresso do Ilrazil, offerecem todas as commodi· 
\ dades aos sors. passageiros que se destiua a Londres. 

J .. 

1~ Dirigi?' ao>: ~micos agentes no no1 te de Portugal 9~.:. 'º~ "r ~ Jt r 8<'.; e o. ~i 
V< l \. ltua do 111rn11t~ ~· Ht•na•ique,-POR'l'O ~ 

, \;t~ªi~§~~©~i~V 

~:F~J.b:S:&~: ui~* *~~:~g~ :c4r~ 

W COMPANHlA DA MALA REAL r 
[~ ' -=l!DO!I=-

100 P A t 8F1 C O 1 

irr ···~ ~i 
Uiji=~~:R:~í ~* *~ . 1FR! efd/f 

00 Qumm 

M LE1XOEs .ú,r . "l~ 
tõO auxilio. cio-J. Vinha, 

As Pilulas Pink ~stão â venda -correm éditos de trinta 
em todas as pharmacws pelo preço . 

ílfj E _.,~,.•'?~~~;~~: 
E N s A J o s Wl Ll~BO \ i '!:}}" ~-·~~·~~,_:.. 

ETN UG llAFICOS m~~~;_;=~~-= ~~. de 800 •) 'Jis a caixa, 4($4()() reis as dms a contar da segunda 
(]caixas. Deposito geral: J. Jl Bas- ! e ultima pulJlicaç5o d' t~ste 
tos .f C:1, PhMmacia e JJrogm·ia . · · l J · 
J>enfnsnlar, nia .fogusl((, 3U a .'J.;J auuncIO citanL O oaqmm 
Lisboa-Sub-Agente no Porto: An dos Santos Pui'tdla, soI­
tonio Rodrigues 1ª Costa, 10':J, teiro, maior, e AlJilio dos 
Larao de S. Dumingos, 103. S p t ll l' . antns 01· e a, ~o wu·o 

Torna-~e interessante co­
nhecer agol'a alguns numeros 
referentes ::'.!. guerra de 1870, 
entl'e a França e a Allema­
nha. 

A França pôz então em 
pé de guerra i.980:000 ho­
mens; a Allemanlia 1A94:000. 

t\ Frnnl'a teve l.000:000 
baixas, as~im di::-Lribuidas: 
rnortu~, 139:000; feridos, 

de Yinte anos, d'etlacle, 
auzontes em parte incerta 
nos Estados Uuiuos da 
Republica do Brazil, para 
assistirem a todos os ter­
mos de imTentario orfano 
logico a que procede n' es­
te J uizo por ohito de sua 
avó Antonia Fernandes da 
Costa, moradora que foi 
na freguezia de Curvos e 
em cme é ü1 \Tentariante 

.;, 

por Jl:"f NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 
il.1· 

1 DE tã:OOO, '12:000, 10:000 E 8;500 TONF.LADAS 

'

J. Leiºtc do Vasc:ªncellos_ ~.' com todos os melhoramentos modernos, incluindo 

T OL J •/ EDICAO u TEl.EGH.A.PHIA. NEii FIOS 0 

~;,;,; melho;odo e ,::;<to pe;: 3,. 111. Pnra: S. VICE~TE, LAS PALMAS, RIO DE JANEillO, MON-
clJr, impn»sn em magnifico papel, com ~L, TEVIDEO RUE'iOS-AYHES e VALPAílA!SO, tocando alternadamt!11le 
perto de ~00 pnginas ~~1.·."'~íl··· em PEllNAMBUCO, BAlllA E SANTOS e para PAlUS, LONDRES e 

• LlVEHPOOL. 
t.~OtJO REI~ 

TI1IT ------
A' venda nas livrarias do Porto e 

Li.;bo••, e e1n ca~a cio editor José da 
S1lv11 V1t:lrd - LiHana Espozeudense­
remelendo-se pelo correio a quem os 
requi-itar mediante a sua importanc1a 
e mais t25 reis para o porte. 

Pedidos ao edttor-ESPOZENDE 

D.11 A&;entes em LISBOA. i .taen&el!I no PORTO 

Wfl.º E. PINTO B\STO & C.ª L.ª i KE~lHLL. Pino B~STO & e.ª 
l1!H Caes de Sodré. 6~ f 73-Rua infante D. llennque t. 0 
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SlJB-ACENTES em toda8 as cidades e villas de Portugal 



lLITVRARITA 
-------------------------D E-------- ---

===============-- --------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
o.as us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objedoS.: 

!!!lecção de T!'pog1•a1>hla 

N'esta officina execnta-se com a maior per_ 
feição e rapidez, segundo os processos mais mo 
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pro­
grammas para festividndes. cart::izes com typos 
grandes e em grande formaw, particip::ições de ca­
samento, circulares, memorauduns. factnras pa­
ra o commercio e particulHes em todos osôtama· 
nbos e <liffcrentes gostos, envelopes de Ctr on 
brancos timbrados à vontade do fregnez, no as de 
ofilcios, etiquetas para pbarmaci~, bilhetes de ~·i­
fa e todos os impressos necessanos ao commerc10. 
industria, repartições publicas, escriYães de direi­º juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Espec!alldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnst1ado com uma 
vasta e linda collecção de tyJJOS em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um vanado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades -0nde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os precos dos bill1etes com a irnpre~são são 
lelativos ás qualidades do cartão variaudo entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Lln•arla.-Li vros escolares de todos os au -
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e nreoos, tinteiros com tinta preta desde 30 ms 
pa1:a cima, canetas desde õ reis apar?s, l~pis drsde 
1 o reis, tiuta a retalho e todos mais OJectos ad­
quados nas escolas primarias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes~ mappas panetnes, 
espheras estantes, e mais obJectos pertencentes 
ás escola~, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), ell\'clopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:.mpas. figuras 
do passar, cartões de dob_rar, chromos d~ yh:mta­
zia ue aurir, ultima nov1dad:.u.le, JJ3ra d11lereutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR rouva, Colla-tudo, lam 
parinas de lJaU a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bil bar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata_ches, s~bonete~, 
borrac.has para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, so, 90 e 100 
is ceda uma. 

Posrl,A l?S em eôi-es, b1·0.-
. l1l meto escuro I-

mitação ve1°datleil•a da ioto­
grapllia, o que ha de niais :H­
no e n1ais modcl°no, que 
em toda a Jln1•te se vendem 
a 44D e 60 S{~is eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eatla um. 
Uo!leeções lindissimas em 

todos os gostos e para todos 
os J)reços, havendo n'este ra­
mo um eolossal sortido. 

Todos os post:.ies de 30 !'eis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

• • 1 
'ID1m triSítns ~t ~Zi\) 11JJ~tn~~tt ~ãtet, 

!l)MUa, t L01drea:s fa1~~me~ü~~ d'· 
iestt conrdh®1. 

Cada 5 po~taes ~O reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint::i, redondos 
o quadrados para o pre(.:o de 30, 40 e 

. 50 reis, havendo frasc<1s grandes 
desdes . um 114 de litro até 1 lilro, a 
diffm·enles preços. 

~; !J.'J ti~ de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qna­
lidade; papel aflixe para illurninaçâo, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PET; almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FAt!liL !JF1.lA ~A~TA A ifa ~lll~ 

p .A. p :E :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

1 

11 
! 

1 
1 
! 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas . côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRAKCO para o 
cornmercio, iudusLriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
SOa\'eIS. 

1 Sl~~i llIVAL 
'I A 

1 

' 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1!) i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Scculo, 
e todos os outros puülicatlos para o 
futuro anno tla 1U HL 

V1iSITEI9I o ~osso ESTA.BEl_iEUIME~TO 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria avulta1ído ºTan-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, p~liticas etc., que se v~ndem por p~eços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


